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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À SINTOMATOLGIA 
DEPRESSIVA EM IDOSOS

CAPíTUlO 21

Juciara Maria Cunha 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

Samara Carolina Rodrigues 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

Gabriela Sales dos Santos 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

Alessandra Santos Sales 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

lélia lessa Teixeira Pinto
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

Cezar Augusto Casotti 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Jequié, Bahia

RESUMO: objetivou-se investigar a prevalência 
e fatores associados à depressão entre idosos 
residentes em município de pequeno porte. 
Estudo epidemiológico, transversal, de base 
populacional, realizado com população idosa 
do município de Aiquara - BA. Foi aplicado um 
questionário estruturado, contendo informações 
sociodemográficas, condições de saúde, Escala 
de Depressão Geriátrica (GDS), Atividades 
Básicas de Vida Diária (ABVD), Atividades 
Instrumentais de Vida Diária (AIVD) e Inventário 

Beck de Ansiedade (BAI). Os dados foram 
coletados nos domicílios por entrevistadores. 
Obtiveram-se frequências, medidas de 
tendência central e de dispersão, realizou-se o 
calculo da razão de prevalências e considerou-
se significativa a associação com p-valor <0,05. 
Foram avaliados 272 idosos, sendo 58% do 
sexo feminino e 57% com baixa escolaridade. 
A prevalência da sintomatologia depressiva foi 
de 18%, e as variáveis associadas à depressão 
foram má percepção de saúde (RP=2,88), 
possuir mais de quatro doenças autorreferidas 
(RP=1,95), dependência parcial ou total das 
atividades básicas (RP=2,83) e instrumentais 
(RP=1,68) da vida diária e com distúrbios do 
sono (RP=1,67). A prevalência da depressão 
é alta e deve ser monitorada para melhorar a 
qualidade de vida e saúde dessa população.
DESCRITORES: Idoso, depressão, 
envelhecimento.

ABSTRACT: this study aimed to investigate 
the prevalence and factors associated with 
depression among elderly people in a small 
municipality. It is an epidemiological, cross-
sectional, population-based survey, carried out 
with the elderly population of the municipality 
of Aiquara – Bahia, Brazil. A structured 
questionnaire containing demographic 
information and health conditions, Geriatric 
Depression Scale (GDS), Basic Activities of 
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Daily Living (ADL), Instrumental Activities of Daily Living (IADL) and Beck’s Anxiety 
Inventory (BAI) was applied. The data were collected from households by interviewers. 
Frequencies, measures of central tendency and dispersion were obtained and the 
prevalence ratio was calculated whereby a significant association with p-value <0.05 
was found. 272 elderly were evaluated, 58% female and 57% with low education. 
The prevalence of depressive symptoms was 18%, and the variables associated 
with depression were poor self-rated health (PR=2.88), having more than four self-
reported diseases (PR=1.95), partial or total dependence for the basic (PR=2.83) 
and instrumental (PR=1.68) activities of daily life and sleep disorders (PR=1.67). The 
prevalence of depression is high and should be monitored to improve the quality of life 
and health of this population.
KEYWORDS: elderly, depression, aging. 

INTRODUÇÃO

O crescente número de idosos no mundo é decorrente de mudanças no perfil 
etário da população. No Brasil, esse processo ocorre de forma bastante acelerada. O 
processo de senescência ocorre de diferentes maneiras em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento, com contextos socioeconômicos bem variados, uma vez que a 
dinâmica organizacional dos países, no que tange à qualidade dos serviços e avanços 
tecnológicos relacionados à saúde, influenciam no envelhecer (VERAS, 2009).

O envelhecimento tem chamado atenção, e a temática encontra-se presente em 
variados estudos, investigando processos de senilidade e senescência, em decorrência 
das diferentes alterações patológicas ou fisiológicas, comuns ao avançar da idade, 
enfatizando, também, a necessidade de políticas de saúde eficazes que promovam e 
previnam um envelhecimento saudável e ativo ( CIOSAK et al, 2011). 

Dentre as patologias comuns na vida dos idosos está a depressão. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a depressão grave ocupa o quarto lugar entre 
as principais causas da carga patológica mundial, e principal causa de incapacitação, 
sendo assim um importante problema de saúde pública (WHO, 2008). 

Embora não exista uma etiologia bem definida da doença, sabe-se que a 
depressão sofre influências de fatores biológicos, psicológicos e sociais. A existência 
de mútuas doenças, a idade, a perda das funções sociais, de pessoas próximas, o 
isolamento social, dentre outros fatores, podem desencadear o estado depressivo na 
terceira idade (STELLA et al, 2002).

 Especialmente no idoso, a depressão é um transtorno psiquiátrico de alta 
relevância. Dentre os sintomas, é comum observar a redução da autoestima, distúrbios 
do sono, perda de apetite, sentimento de inutilidade, alterações de humor ou até 
mesmo pensamentos suicidas (STELLA et al, 2002; SIQUEIRA et al, 2009). 

É de extrema importância que os profissionais de saúde possam identificar a 
sintomatologia depressiva no idoso, já que muitas vezes a negligenciam. Para isso, 
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escalas de depressão são utilizadas como aliadas à detecção de sintomas e, nessa 
perspectiva, a Escala de Depressão Geriátrica – GDS – é comumente utilizada para 
a identificação da sintomatologia depressiva em idosos (ALMEIDA, 1999a; ALMEIDA 
1999b)

Estudos realizados em diferentes regiões brasileiras indicam variadas 
prevalências de sintomatologia depressiva. Na cidade de Santa Cruz - RN, o valor foi 
de 25,5%. Já em Florianópolis - SC foi de 23,3%, enquanto que em Montes Claros 
- MG10 a prevalência foi de 20,9% (CAVALCANTI, OLIVEIRA, 2006; BORGES et al, 
2013; HOFFMANN et al, 2010). 

Diante do exposto, observa-se a relevância da investigação da depressão entre 
idosos, uma vez que esta patologia é muitas vezes negligenciada e considerada como 
algo comum e inerente ao processo de envelhecimento. Dentre os estudos de base 
populacional encontrados acerca da temática, a maioria ocorreu em município de 
médio e grande porte. Desta forma, propôs-se um estudo com o objetivo de investigar 
a prevalência e fatores associados à depressão entre idosos residentes em município 
de pequeno porte.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de corte transversal, de base populacional e domiciliar, 
realizado com a população idosa residente na área urbana do município de Aiquara - 
BA. O estudo faz parte de um projeto maior, denominado Condições de Saúde e Estilo 
de Vida de Idosos Residentes em Município de Pequeno Porte.

O município de Aiquara, localizado no Centro-sul da Bahia, contava, em 2013 
com uma população estimada em 4767 habitantes, com Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de 0,583, o que leva o município a se colocar na 4562º posição entre 
os municípios brasileiros.

A população alvo do estudo pertence à faixa etária de 60 anos ou mais, 
classificada, assim, como idosa. Para a seleção dos participantes da pesquisa, 
inicialmente foi realizado um contato com a Secretaria Municipal de Saúde, a qual 
disponibilizou uma listagem dos idosos cadastrados na única Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) que cobre toda a população aiquarense. Posteriormente, todos os 
domicílios foram visitados por entrevistadores, a fim de identificar a residência dos 
sujeitos da pesquisa. Ao fim desta etapa, foram identificados 299 idosos, os quais 
foram convidados a participar da pesquisa.

Ao aceitar o convite de participação, foram passadas informações relacionadas 
à pesquisa, bem como comunicadas a confidencialidade dos dados a serem colhidos 
e a possibilidade de deixar de responder ao questionário, caso não se sentissem a 
vontade durante a entrevista. Em seguida, foi lido e posteriormente assinado o TCLE 
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) e os questionamentos foram iniciados.

Dentre as perdas, estavam as entrevistas não realizadas após três tentativas 
em horários e dias diferentes, além dos que se recusaram e os que possuíam algum 
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déficit, cognitivo ou auditivo, que impedisse o entendimento e resposta do questionário. 
A coleta dos dados ocorreu através de um questionário estruturado, contendo 

informações sociodemográficas (sexo, idade, situação conjugal, raça/cor e renda), de 
condições de saúde e rastreamento da sintomatologia depressiva, a qual foi a variável 
desfecho do estudo, mensurada através da Escala de Depressão Geriátrica, versão 
reduzida, composta por 15 questões com opções de resposta entre SIM ou NÃO, sendo 
que a soma de 5 ou mais pontos caracteriza depressão leve a moderada, enquanto 11 
ou mais pontos caracteriza depressão severa (ALMEIDA, ALMEIDA, 1999a).

Além disso, para avaliar a funcionalidade foram utilizadas as escalas de Atividades 
Básicas de Vida Diária e Atividades Instrumentais da Vida Diária (KATZ et al, 1963; 
LAWTON, BRODY, 1969). A classificação da capacidade funcional seguiu o critério de 
independência quando o indivíduo relatou realizar todas as seis ou sete funções sem 
auxílio, respectivamente. Era classificado como dependente aquele que necessitava 
de ajuda para a realização de pelo menos uma atividade.

No intuito de analisar a ansiedade nos idosos, optou-se pela utilização do 
Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), o qual dispõe de 21 questões contendo 4 
alternativas que indicam graus de sintomas de ansiedade. Foram adotados 11 pontos 
como valor de corte.

O banco de dados foi tabulado com a utilização do Software EpiData, versão 
3.1b, digitado duplamente para verificação e minimização dos erros de tabulação, com 
posterior análise pelo SPSS 21.0.

 Foi realizada estatística descritiva das variáveis sociodemográficas, e, para 
identificar os fatores associados, utilizou-se o do teste de Qui-quadrado de Pearson, 
com nível de significância p<0,05.

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, com CAAE nº 10786212.3.0000.0055.

RESUlTADOS

Dos 299 idosos residentes na zona urbana do município e convidados a 
participar do estudo, 27 foram excluídos, sendo 8 por recusa, 15 por apresentarem 
doenças neurológicas e déficit cognitivo e 4 por problemas auditivos que impediam o 
desenvolvimento da coleta de dados. 

Ao final, foram entrevistados 272 indivíduos com idade variando entre 60 a 90 
anos (média= 71,7; DP=7,8), predominando idosos do sexo feminino (58,8%), sem 
escolaridade (57,7%), com renda mensal menor que um salário mínimo (88,2%) e que 
vivem acompanhados (80,5%). 

 A prevalência de sintomas depressivos foi de 18%. Foi demonstrada associação 
de sintomas depressivos com má percepção de saúde (RP=2,88), possuir mais de quatro 
doenças autorreferidas (RP=1,95), com dependência parcial ou total das atividades 
básicas e/ou instrumentais da vida diária (RP=2,83 e RP=1,68, respectivamente), 
que apresentaram sintomas ansiosos (RP=3,56) e com distúrbios do sono (RP=1,67) 
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(Tabela 1).

Variáveis independentes
Total

(n=272)

Depressão

N % X2 RP(IC95%)

Sexo 0,706
 Masculino 112 19 17,0 1,00
 Feminino 160 30 18,8 1,10(0,65-1,86)
Faixa etária 0,256
 <80 idosos 221 37 16,7 1,00
 80+ idosos longevos 51 12 23,5 1,40(0,79-2,49)
Escolaridade 0,928
 Com escolaridade 115 21 18,3 1,00
 Sem escolaridade 157 28 17,8 0,97(0,58-1,63)
Renda mensal (SM)** 0,471*
 > 1SM 32 4 12,5 1,00
 < e igual 1SM 240 45 18,8 1,61(0,54-4,83)
Arranjo familiar 0,149
 Acompanhado 219 36 16,4 1,00
 Sozinho 52 13 25,0 1,52(0,82-3,48)
Plano de saúde 0,411
 Plano privado 55 12 21,8 1,00
 SUS 217 37 17,1 0,78(0,43-1,39)
Percepção atual da própria saúde 0,005
 Excelente/Muito boa 79 6 7,6 1,00
 Regular/Má 192 42 21,9 2,88(1,27-6,50)
Número de doenças autorreferidas 0,015
 0-3 126 15 11,9 1,00
 4+ 146 34 23,3 1,95(1,11-3,42)
ABVD 0,001
 Independente 252 40 15,9 1,00
 Dependente parcial ou total 20 9 45,0 2,83(1,61-4,97)
AIVD 0,046
 Independente 140 19 13,6 1,00
 Dependente parcial ou total 131 30 22,9 1,68(1,00-2,84)
BAI <0,001
 Sem ansiedade 231 30 13,0 1,00
 Com ansiedade 41 19 46,3 3,56(2,23-5,70)
Distúrbio do sono 0,043
 Ausência 173 25 14,5 1,00
 Presença 99 24 24,2 1,67(1,01-2,77)

 Tabela 1. Prevalência de sintomatologia depressiva em idosos segundo variáveis analisadas. 
Aiquara, BA, Brasil, 2014.

* Fisher

** SM – Salário Mínimo vigente

ABVD - Atividades Básicas de Vida Diária

AIVD - Atividades Instrumentais de Vida Diária

BAI - Inventário de Ansiedade de Beck.
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DISCUSSÃO

 O presente estudo possibilitou analisar as características sociodemográficas e 
condições de saúde dos idosos residentes no município de Aiquara - BA e sua relação 
com a sintomatologia depressiva.

A prevalência de sintomas depressivos na população estudada foi de 18%, 
achado semelhante a estudos realizados em Minas Gerais (20,9%) e Santa Catarina 
(23,3%) (HOFFMANN et al, 2010; BORGES et al, 2013). Entretanto, as diferenças 
entre as prevalências desses sintomas podem estar relacionadas à aplicação dos 
questionários, bem como ao número de sujeitos e as características dos municípios.

Indivíduos idosos que definiram a percepção de saúde como regular/má no 
presente estudo apresentaram prevalência de sintomatologia depressiva quase duas 
vezes maior quando comparados aos que referiram excelente/muito bom, ratificado 
por estudos que propuseram analisar a relação em idosos de outros contextos 
(CAVALCANTI, OLIVEIRA, 2006; BORGES et al, 2013).

Segundo Ramos et al, 2015 a presença de novas condições que possuam relação 
com sintomas depressivos pode de alguma forma estar atrelada à autopercepção da 
saúde como algo ruim, o que explica esta relação. Para Borges et al, 2013 o próprio 
pessimismo em relação à saúde pode, em algumas situações, ser considerado como 
um sintoma depressivo.

Outro fator associado à depressão foi o número de doenças nos idosos. Aqueles 
que referiram mais de 4 patologias obtiveram associação. Estudo realizado na zona 
rural de uma cidade do interior de Minas Gerais, que buscou verificar a prevalência de 
idosos com indicativo de depressão, identificou que os idosos com mais morbidades 
obtiveram maiores chances de apresentarem um indicativo depressivo (FERREIRA, 
TAVARES, 2013). Tais achados sugerem que quanto mais comorbidades o indivíduo 
tiver, maior a prevalência de sintomas depressivos.

 Em relação às Atividades Básicas e Instrumentais da Vida Diária, os resultados 
mostram que os idosos dependentes apresentam uma maior percentual de sintomas 
depressivos. A autossuficiência e independência são, em muitos casos, a garantia 
de vitalidade, uma vez que o indivíduo desenvolve suas tarefas sem a necessidade 
de auxílio algum. Lima, Silva e Ramos, 2009 identificaram numa coorte de idosos no 
município de São Paulo, ao analisar a prevalência e fatores associados à depressão, 
que a dependência física tem influência na depressão, uma vez que à medida que o 
idoso vai se tornando dependente, a tendência à sintomatologia depressiva aumenta.

 A depressão está associada a um risco aumentado de morbidade, aumento 
do risco de suicídio, diminuição da capacidade funcional, cognitiva e social, e uma 
maior autonegligência, todos associados a um aumento da mortalidade  (BLAZER et 
al, 2003). 

Embora o Brasil viva atualmente um processo de feminização da velhice, e ser 
do sexo feminino é um fator associado à depressão encontrado em diversos estudos, 
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isso não ocorreu nesta investigação (BARCELOS-FERREIRA et al, 2010; BATISTONI 
et al, 2010). Além disso, outro estudo no Brasil também não apresentou associação 
entre sexo e depressão, o que reforça a necessidade de mais pesquisas que busquem 
identificar se realmente há uma relação entre o sexo e a sintomatologia depressiva em 
idosos (BORGES et al, 2013).

Quanto ao grau de escolaridade, esse apresenta uma inversão quando observado 
na literatura especializada. O presente estudo revela que a menor escolaridade 
estabelece prevalências menores de sintomatologia depressiva quando comparados 
aos indivíduos idosos com maior escolaridade. Estudo com idosos de João Pessoa, que 
buscou avaliar a sintomatologia da depressão autorreferida por tais indivíduos nessa 
região, demonstra que menores anos de escolaridade estão associados diretamente 
a maiores prevalências de sintomatologia depressiva, tanto em graus de adoecimento 
leve como severo (OLIVEIRA et al, 2012).  

O presente estudo apresenta uma característica particular, pois relaciona 
sintomatologia depressiva em idosos residentes em comunidade com característica 
essencialmente rural, proporcionando uma dificuldade na relação entre estudos com o 
mesmo desfecho, por não se ter definido claramente se a dinâmica de sintomatologia 
depressiva se aproxima ou se distancia.

Considerando o delineamento transversal deste estudo, não é possível estabelecer 
uma relação de causa e efeito  nas observações apresentadas. Vale ressaltar que 
estudos prospectivos se enquadrariam como potenciais reveladores da hipótese de 
adoecimento mental em comunidades com características rurais e sua dinâmica. 

CONClUSÃO

 A partir dos resultados obtidos foi possível concluir que em idosos a prevalência 
de sintomatologia depressiva é alta.

Ainda junto a esta população identificou-se como sendo fatores associados à 
sintomatologia depressiva as variáveis má percepção de saúde (RP=2,88), ter quatro 
ou mais doenças autorreferidas (RP=1,95), ter comprometimento parcial ou total na 
capacidade funcional para realizar atividades básicas (RP=2,93) e instrumentais da 
vida diária (RP=1,68), bem como possuir sintomas ansiosos (RP=3,53) e distúrbios do 
sono (RP=1,67).

Com base nos resultados encontrados, faz-se necessário ter um olhar voltado 
para essa comorbidade em idosos, uma vez que este agravo acomete com frequência 
tal população idosa.
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